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Sinopse 
- Foram feitos cinco experimentos em vasos de Leonard, esterilizados, para se estudar a inocula-
ção cruzada da Sabiá (Mimosa caesalpinlaefolia Benth.) com Rhizobiuna de outras leguminosas 
e vice-versa. 
Estirpes de Rhlzobium isoladas da Sabiá são características por terem crescimento rápido como 
as isoladas do feijão (Phaseolus vutgaris L.), mas produzem álcali. Essas estirpes nodularam 
eficientemente apenas a Sabiá e o Angico (Piptadenia peregrina Benthj, ambas da mesma sub-
família. 
Nódulos ineficientes foram encontrados em feijão e em amendoim de veado (Teramnus uncinatus 
5w.), enquanto que Sombreiro (Clitoria racemosa Benth.), Kudzu tropical (PueraHa favanica 
Benth.), Labe-labe (Dolichos lab4ab L.), Flamboyant (Delonix regia (L.) Raf.), Cássia (Casia 
javanica L.) e Chuva de Ouro. (Cassia fístula L.), não apresentaram nódulos; 
A Sabiá apresentou nódulos eficientes ou ineficientes apenas quando inoculada com llhizobtum 
isolado da mesma, não apresentando nódulo algum quando inoculada com Rhtzobinm de Som-
breiro, Kudzu tropical, Labe.-Jabe, Indigófera (Indigofera hirsuta L.), Espia Caminho (Centro-
sema pubescens Benth.), Vícia (Vicia gramínea Sm.), feijão ou com a estirpe CB-756. 
Observaram-se nódulos prêtos, ineficientes, na Sabiá inoculada com duas estirpes da mesma e 
uma delas produziu ainda nódulos prêtos e ineficientes, no feijão. 
INTRODUÇÃO 
Leguminosas tropicais é um assunto que tem des-
pertado o nosso interêsse, recentemente, em vista do 
aproveitamento de algumas espécies arbóreas no re-
florestamento de solos eroditos. 
Entre as espécies da família Leguminosae, 85%, 
aproximadamente, são lenhosas (Tutin 1958); mui-
tas dessas nodulam e, por meio da simbiose Legumi-
nosae—Rhlzobium, fixam nitrogênio atmosférico, po-
dendo, assim, enriquecer os solos depauperados. 
- Pouco se conhece sôbre o papel das leguminosas 
florestais na economia do nitrogênio nos solos, em 
condiçes tropicais, e é bem pequena a atenção que 
tem sido dada a estudo d0 tão grande importância. 
Destacamos, inicialmente, a Sabiá (Mimosa caesal-
pinia4olia Benth.), leguminosa arbórea, da subfam-
lia Mímosideae, que vem sendo recomendada para 
reflorestamento, na formação de cêrcas vivas, forne-
cendo mour&s dentro de 6 a 7 anos e como forra- 
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geira. (Burkart 1952), dando, além disso, grande 
quantidade de material orgânico. 
AlIen e Aflen (1961), citando espécies da subfa-
mília Mimosoideae, noduladas ou não, incluem o gê-
nero Mimosa, sem referências & citada espécie. Se-
gundo Tutin (1958), as 100 espécies conhecidas dês-
se gênero nodulam; 
Tshizawa (1955), em dois experimentos de inocu-
lação cruzada, usou a M. invisa Marth., a qual en 
trou em simbiose com Rhizøblum isolado de Leaucae-
na giauca, Benth. no 1.0  experimento, e com Rhlzô-
biuns de Vign4 catiang Walap. var. sinensis no 
experimento. 
Jensen' (1967), com dois grupos de inoculação cru-
zada de Rhizobium spp., utilizou, entre outras, estir-
pes do Rhizobium isoladas de Cantata ovata e de 
Mimosa sp., Papilionaceae e Mimosoideae, respectiva-
mente, as quais eram simbiiticamente, e de caracte-
rísticas culturais, semelhantes ao tipo cIo Rhizobium 
lupíni, de crescimento lento, e nodularam eficiente-
mente o Lotus uliginosus Hoffm, e o Ornithopus sa-
tivus Brot. 
Dibereiner (1966, 1967) isolou estirpes de Rhizo-
bium, de nódulos da Sabiá e com elas inoculou se-
menteiras, verificando que a inoculação das mesmas 
Pesq. agropec. bras. 4:67-72. 1969 
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com Rhizo1'ium específico deu bons resultados, isto 
é, mudas vigorosas e bem noduladas, enquanto mu-
das provenientes de sementeiras não inoculadas mas 
com estêrco, permaneceram sem nódulos e amarela-
das. As mudas das sementeiras inoculadas quando 
transplantadas para um experimento de campo mos-
traram 95% de pega enquanto as das sementeiras 
com estôrco, apenas 62%. As primeiras ainda se mos-
traram significantemente mais altas que as idtimas, 
até 8 meses após o transplante, quando o experimen-
to foi interrompido por causa de fogo. 
No mesmo trabalho, observou-se também uma cer-
ta especificidade do Rhizobium da Sabiá. Esta, quan-
do inoculada com Rhizobium isolado de outras legu-
minosas, não nodulou. Isto levou-nos a continuar o 
trabalho, fazendo experimentos em estufa, com a fina-
lidade de selecionar melhores estirpes e por meio de 
inoculações cruzadas, comprovai a especificidade do 
Rhizobiusn da Sabiá, para o aproveitamento em fu-
turos experimentos de inoculação de sementeiras, uma 
vez que não conhecemos outros trabalhos sôbre essa 
espécie de Leguminosae do tão grande importáncia. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram feitos 5 experimentos em estufa, em vasos 
de Leonard com areia, esterilizados, onde foram co-
locados 400 mi/vaso, da solução nutritiva de Norris 
(1964), modificada, logo após o plantio das semen-
tes. Estas foram cuidadosamente esterilizadas com ál-
cool e HgCl2, em alguns vasos também escarificadas 
e depois plantadas. Após a germinação foi feita a 
inoculação, usando-se 1 ml de cultura/vaso. Com  15 
dias de germinadas procedeu-se ao desbaste, ficando 
apenas 2 plantas/vaso e depois de 2 a 3 meses, foi 
feita a colheita. Colhidas as plantas, foram contados 
os nódulos, observada a côr (cortando ao meio os nó-
dulos de cada planta), a forma e a posição dos 
mesmos na raiz e a côr da planta. Nódulos e planta 
foram levados à. estufa para secar a 65°C e depois 
determinado o pêso sêco dos mesmos, com exceção 
do 1.0 experimento, no qual não se determinou o 
pêso sêco da planta. 
- O esquema experimental, em todos os casos, foi o 
de blocos ao acaso com quatro ou três repetições. 
pos x26, x13, xiS, xlO e xli. Tôdas as estirpes fo-
ram isoladas da Sabiá. 
2.0 Experimento (Inoculaçées cruzadas 
Foi um experimento de blocos ao acaso com 3 
repetições e os seguintes tratamentos: 
Seis espécies de plantas: Sabiá, Sombreiro, Angico, 
Flamboyant, Chuva de ouro e Cássia. 
Dois tratamentos ds inoculação: a) Mistura de 5 
estirpes isoladas dc Sabiá x3, ziO, zil, xiS e x26; 
b) Mistura de 4 estirpes do grupo 'cowpea" isoladas 
no Brasil (K,, Do4, L, C1») e de uma isolada na Aus-
trália (CB756). 
3.0 Experimento (Inoculações cruzadas) 
Foi um experimento de blocos ao acaso com 4 re-
petições e os seguintes tratamentos:• 
lima espécie de planta: Sabiá 
Cinco misturas, de estirpes de Rhlzobium: a) da 
Sabiá (aiO e xIS); b) do Sombreiro (Si e Ss); e) 
de Vicia (V5 e Vie) d) do feijão (F85 e F5) e) 
do grupo "cowpea" (Ia, Do, L,). . . 
4•0 Ezperimento (Inoculação de feijão com esUrpes 
daSabki) 
Em.vista de no 1.0 experimento o feijão ter apre-. 
sentado, nódulos, quando inoculado com o Rhizobium 
isolado da. Sabiá e de não ter sido determinado o 
pêso da planta, para se ter uma idéia se os nódulos 
eram ou não eficientes fizemos êste experimento. Foi 
de blocos ao acaso com 3 repetições e os seguintes 
tratamentos: 
Uma espécie de planta: feijão 
Seis tratamentos de inoculação (todos isolados ,da 
sabiá): xl, x3, x6, x7, xS, e testemunha. 
i.° Experimento (Seleção de estirpes) 
Foi um experimento de blocos ao acaso com 4 re-
etiçôes e os seguintes tratamentos: 
Uma espécie de planta: sabiá, 
Dez tratamentos de inoculação: xl, x3, x6, xl, xS, 
rl3b, xiSb, zila, xlOa, x26a. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
1.0 
 Experimento . (Inoculações cruzadas) 
Foi um experimento de blocos ao acaso com 4 re-
petições e os seguintes tratamentos: 
Cinco espécies de plantas: Sabiá, Amendoim de 
veado, Kudzu; Labe-labo e feijão. 
Dois tratamentos de inoculação: a) Mistura das 
estirpes: xl, x3, xG, x7 e g8 e b) Mistura das estir- 
Pesq. agropec. bas. 4:67-72. 196 
• Os resultados obtidos nos cinco experimentos são 
apresentados nos Quadros de 1 a 5. 
O 1.1 Experimento (Quadro 1) já demonstra a alta 
especificidade do Rhizobiurn isolado da Sabiá. 
- Os sínicos vasos que se apresentavam verdes; sem 
deficiência de nitrogênio, foram os plantados com Sa-
biá, quando inoculados com o Jthizobium ria mesma. 
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A. mistura a das estirpes (xl, x3, x6, x7, x8) ainda 
provocou nodulação abundante em feijão, sendo que 
a maioria dos nódulos foi de côr branca, embora apa 
recessem - também alguns nÓdulos que, na ocasião, 
nos pareceram rosa, mas que provàvelmente eram 
pr&os como será visto mais adiante no Quadro 4. As 
plantas demonstravam aspecto clorótico. 
Da mistura b das estirpes (xlOa, zila, xiS, xiSb, 
x28a), apenas nove nódulo5 foram formados em fei-
jão .e êsses eram ineficientes. 
O amendoim de veado, com as estirpes da Sabiá 
(xl, x3, x8, x7, x8), conseguiu formar alguns nódu-
los ineficientes, parecendo essa planta ainda menos 
suscetível à infecção pelo Rhlzobium da Sabiá do que 
o feijão. 
Tendo sido o objeto dsse experimento apenas veri-
ficar simbiose ou não, o pôso saco das plantas não 
foi determinado. 
}udzu tropkal e Labe-labe não produziram nó-
dulo algum 
No Quadro 2, que apresenta os resultados da ino-
culação cruzada de 8 espécies leguminosas com  RU-
zobium do grupo 'cowpea" e da Sabiá, 'verifica-se 
que a única espécie que produziu nódulos com Rhi-
zobium isolado cia Sabiá foi o Angico, sendo essa 
espécie, nesse experimento, a única, além da Sabiá, 
que pertence à subfamília Mimosoideae. As outras, 
pertencentes à subfamília Papiionaceae, não apresen 
taram nódulos quando inoculadas com o Rhizobium 
isolado cia Sabiá. 
QUADRO 1. E/eito da inoculaç6o de 5 leguminoaas com Rhizobium i,colado 'da SobId 
(médias de 4 repetiçõae) 
POcIÇSO 
	 Côr dou 	 N.° de 	 &dulou 
Pico dou 	 C8r deu 
Eutirpee' 	 Eopécieu 	 dou 	
nódulou 	 n6do.loe/vaco 	 fólha.b 
oddulou 
xl, 4, zO, z7 e aS (Mctura e) BabEl Primlria 	 Roea e Branca 42,2 32,2 Verde 
idem Amendoim dc veado SecundIna 	 Branca 6,7 1,2 Amarela 
idem Kuden tropical o 	 O O. 0 Amarela 
idem Labe-labe O 	 O O O Amarela 
ideni FeijSo SecundIna 	 Branca e roca 46,0 63,0 Amarela 
126. z13.x18, zIO, xli (Mietore 1) SabEi. Primlria 	 Roca e bronca 31,0 35,0 Verde 
ideni Amendoim dc veada SecundIna 	 Branca 0,2 0,2 Amarela 
idem Kudzu tropical 0 	 0 O O Amarela 
idom Labe-labe 0 	 O O 0 Amarela 
idem Feijfio SecundIna 	 Branca 9,0 4,5 Amarele 
T daa au aetirpce tinhCm cEia iuoledac de ndduloc da BabEl. 
b 	 NA0 foi determinado o pica eira da planta. 
QUADRO 2. 	 Irwcrslaçüo cruzada de 6 eapécies dc kguminosas florestaia com Biaizobium da grupo 
"cowpea" e da SabEi (médias de 3 repeti16es) 
Poeiçlo Pico doe Cur dou 
	
N.e de Forma dou ________________________ 
Planta 
Eutirpec 	 Ecpécieu dou 
nddulou 	 nfululocfvaeo 	 6dulou nódulou COr dae Piso 
nidulou (mgjvaua) lilhaa (g/vaeo) 
x26, xIS, x3, z10, x11 SabiA SecundIna Roca e branca 45,0 51,0 Coralílde Verde-amarelada 0,4 
idcm Sombreiro O 	 O O O O Amarela 2.7 
idem Flamboycnt O 	 O O O O Amarela 0.9 
idem Angico SecundIna 	 Ztoua 3,0 3,0 Coralóido o cci. 	 Verde-amarelada 0.2 
idem Chuva de ouro O 	 O O O O O O 
idem Cluein o 	 o o o O Amarela 0,2 
Ifc. Do4, Ij, C2oo. CB_706b SabiA O 	 O O O O Amarela 0,5 
idem Sombreiro SecundIna Roea e branca 12,0 13,8 Ecilrica Verde 4.0 
idem Flemboyant O 	 O O O O Amarela 1,3 
idem Angico O 	 O O O O Amarela 0.2 
ideno Chuva de ouro 	 O 	 O O O O Amarela 0,1 
Idem CAceie O 	 O O O O Amarela 0,1 
a Eetirpec ieoladaa da BabEl. 
b K,- ectirpeu icolada de Kuden tropical; Dai- ectirpeu de Labe-label I- ectirpeu de Indigókra; CjeØ
- 
 espirpas de Centro-
ema; CB-756 - ectirpea leoladan na Auctrllia, enviadac por Norrie. 
Fesq. agropra. bral. 4;67-72. 1969 
l'uoic8o dai 	 Côr dos 	 N.° ds Estirpes 	 Espécie 	
nódulos 	 nôdulos 	 nódulcsfvoso 
xl FeijAo SecundIna Preta e branca 
Fel j8o Becundlr'ia Branca 
x6 Fel j2o SecundIna Branca 
x7 Feij3o SecundIna Branca 
Feij5o SecundIna Branca 
Fei8o SecundIna O 
Planta 
Pfso doS  
n6dulo Côr das (mgfvaeo) fôllias 
37,0 Amarela 
26,0 Amarela 
42.0 Amarela 
$0,0 Amarela 
11,0 Amarela 
O Amarela 
83,0 
43,0 
40,0 
80,0 
7.0 
O 
(gfvaeo) 
0,0 
0,6 
0.8 
0.5 
0,9 
0,9 
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QUADRO 3. Nodufaçrlo de 3 leguminosas florestais com Bhizobium (solados de 5 leguminosas diferentes (médias de 3 repetiôes) 
Eapicie da qual Posiç8o 	 -- 	 , 	 Piso doB 
	 Planta 
Bapicie plactada 	 foi isolado o 	 dos 
- 
"' 	 '' 
nódulos " noduloefvaso nódulos " niscIuIo Ocr dai Peso 
Rlozoboum 	 nódulos (mgfvaso) folhai (gfvaso) 
Sabióa 	 PrimAria Branca e rosa 70.0 103.0 Coralóide e esf. Verde 1.2 
800lbreirob 	 o O O O O Amarela 0,8 
VI c l an 	 O O O O O Amarela 0,5 
SabiA Fcii8o 	 O O O O O Amarela 0,7 
Indis óferas 
Labe-labo 	 O O O 0 O Amarela 0,4- 
Kudun 
SabiA 	 O O O O 0 Amarela 0,3 
Sombreiro 	 O O O O O O O 
Viria 	 O O O O O Amarela 0.8 
Sombreiro 
FeijSo 	 O O 0 0 O Amarela 0,8 
lndig 5 fera 
Labe-lalse 	 SeouoiAria Rosa e Braoa 13,3 2,5 Eeférica Verde 0,6 
SecundIna Branca e rosa 7,0 8,7 Uoratóde Verde 0,4 
Sombreiro 	 0 O O O O Amarela 0,3 
Vicia 	 O O O O O Amarela 0,1 
Angico 
FeijKo O O O O O Amarela 0,1 
Indigófera 
Labe-labe 	 0 O O O O Amarela 0,3 
Kudsu 
Mistura de eetirpes da SabiA (ilO, xiS). 
b Mistura de estirpes de sombreiro (Si. S) 
• Mietura de estirpes de Vicia (V$, V 15), 
d Mistura de estirpes de feij3o (F, P255). 	 -. 
Mistura de estirpes de Indgótera (Ir), Labe-labe (Do4), Kudsu tropical (K29).. 
QUADRO 4. 	 Inaculapõo de estirpes de Bhizobhim da SaSfÓ em feijão (médias de 8 repetigdes) 
a Tenternuroba (saro jnogular3), 
Com o grupó de estirpes de Rhizobium isoladas de 
leguminosas do grupo "Cowpea", a Sabiá não for-
mou nédulos. A (mica espécie capaz dc uma sim-
biose eficiente foi o Sombreiro. Aliás; em observaçes 
no campo, essa espécie sempre se apresenta bem no-
dulada. 
Fesq.. agropec. bra. 467-72. 1969 
No 3, 0 experimento (Quadro 3), foram incluldas, 
além do Rhzobium do grupo .'cowpea" e da Sabiá, 
estirpes isoladas de Sombreiro, Vicia e Feijão: as do 
Sombreio, por ser esta uma espécie Legumirwsae. le-
nhosa, e a da Vicia e do Feijão, por, terem Rls4zobium 
dó crescimento' rápido como o da Sabiá. 
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QUADRO S. Efeito de diferenten estirpes de Rliizobitain eso7adas da Sabiá na nodulação e fíxaçJo de 
nitrotnio da mesma (médias de 4 repetiç3es) 
Eetirpee Espne Posiçfto doe 
nódolos 
Cor doe 
n&dulos 
N.° de 
niduloofvaeo 
. 
P 5o doe 
naduloe 
(m)yaao) 
Forma doe 
nodulos 
Planta 
___________________ 
Cor daa 
f81hae 
Peen 
(g/vaoo) 
xl Sabiá Primária Frete e branca 10,0 4,2 Cora16ide o eef. Amarela 0.6 
x3 Sabiá Primária Branca o roea 20.5 13.7 Coralóide o eef. Verde 1.1 
18 Sabiá Primária Branca e ruBi 89,0 12.0 Esférica Verde 1.0 
z7 Sabiá O 0 O O O Amarela 0.4 
aS Sabiá Primária Preta 17,3 21,3 Coraldide e es!. Amarela 0,0 
a13 Sabiá O O O O O Amarela 0,3 
xiS Sabiá Prim. e eta, Rcea o branca 60.3 47,3 Coraldide e os!. Verde 2,3 
iii Sabiá Primária Roea e branca 43,0 42,8 Coralóide e os!. Verde 1,9 
ilO Sabiá Primária Branca o coei 26,5 18,0 Efériea Verde 1.2 
i26 Sabiá Primária Roea e branca 20,0 20,8 Coralóide e eef. Verde 2,9 
Fonte de variação G.L. F F lo 
Repctiç6ee 3 - 
- 3,04' 
Ariàtiee do variánCia Tratamentos 9 7,005* 5,04" 4,26' 
Os resultados dêsse experimento confirmaram os 
anteriores no que diz respeito à alta especificidade da 
Sabiá, a qual não nodulou com nenhum Rhizobium 
a não ser com os isolados da própria espécie, nem 
mesmo, com o Rho'zobium de feijão,, apesar do ter 
havido alguns nódulos ineficientes no sentido con-
trário (1.0 experimento, quando o Feijão foi inocu-
lado com Rhizobium da Sabiá) 
Como no experimento anterior, o Sombrefo apre-
sentou nódulos apenas com o flhizobiunr do grupo 
"cowpea". tnfelizmente, não houve germinação das 
sementes dessa planta nos ,vasos inoculad9s com Rhi-
zobium isolado da própria espécie. Em ensaios ante-
riores, no entanto, foi observada a abundante nodu-
lação da referida planta, quando inoculada com Rhi-
zobium isolado da própria espécie. 
Da mesma forma, o Angico confirmou os resulta-
dos anteriores, mostrando sua afinidade na inocula-
ção cruzada com a Sabiá. 
O 4,0 
 experimento (Quadro 4) mostrou, com o 
pêso sêco das plantas, que a nodulação do Feijão com 
Rhizobium isolado da Sabiá foi ineficiente, confirman-
do assim, os resultados do 1,0 
 Experimento, cujas 
plantas se apresentaram com aspecto clorótico. Cha-
mou-nos a atenção nesse experimento o aparecimento 
de nódulos prêtos, quando o Feijão foi inoculado com 
a estirpe xl, o que nos leva a suspeitar que os tais 
nÓdulos rosa que apareceram no 1.0 
 experimento (Fef-
jão + estirpes xl, xS, x8, x7, x8) eram prêtos, mas 
ineficientes, daí o aspecto clorótico das plantas. 
Finalmente, o 5. 0 experimento (Quadro ) apre-
senta um ensaio de seleção de estÍrpes de Rhizobium, 
isoladas da Sabiá, onde verificamos a alta eficiência 
de três estirpes (xlSb, zila, x26a), eficiência inter- 
mediária de cinco (xlOa, x8, x6, x3, xl) e inefi-
ciência de dois que não nodularam (x7, x13b). Cau-
sou-nos surprêsa também o aparecimento de nódulos 
prêtos, formados pelas estirpes xl e x8, ineficientes, 
o que é demonstrado pelo aspecto clorótico e pelo 
pêso sêco das plantas. 
Nódulos prêtos têm sido observados por Cloonan 
(1963), em lJoliohos lab-leb L. e por Dôbereiner 
(1964), em Centrosema pubescens Benth. O presen-
te trabalho mostra pela primeira vez nódulos prêtos 
ineficientes. 
No Quadro 5, incluimos também observações só-
bre a forma dos nódulos, os quais se apresentaram co-
ralóides ou esféricos. A maioria das estirpes apresen-
tou as duas formas do nódulos. 
Nos livros de texto, as leguminosas tropicais le-
-ihosas geralmente são enquadradas no clássico - grupo 
"cowpea", de inoculação cruzada (Waksman 1932, 
Norris 1985, llurkart 1952, Burton 1965, Masefield 
1958). 
Masefield (1958) divide as leguminosas tropicais 
em duas classes, a grande maioria pertencendo ao 
grupo "cowpea" e a outra classe compreendendo es-
pécies que pertencem a outros grupos de inoculação. 
muito escassa a literatura sôbre inoculação cru-
zada com espécie do gênero Mimosa. 
Alien e Allen (1981) dizem que 121' das 148 
espécies da subfamilia Mimosoideac são noduladas. O 
gênero Ac4cia, pertencente a essa subfamflia, é, no 
entanto, o que maior atenção tem recebido, uma vez 
que sómente 4, das 73 espécies examinadas, não apre-
sentam nódulos. 
Ishizawa (1955) menciona simbiose eficiente de 
Mimosa inelsa Marth. com uma estirpe isolada de 
?esq. aropec. bres. 4:67-72. 1 
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Vigna sinen.sis Endi. e com uma de Leucaen4 g7auca 
Benth. Uma estirpe de Rhlzobium isolada de M. in-
visa Marth. produziu simbiose eficiente com Leucaena 
glauca, enquanto que nessa planta a estirpe de Vigna, 
citada acima, não teve efeito. O autor menciona ainda 
um grupo de inoculação: Sesbania -.. Mimosa. Ao 
contrário do que observaria mais tarde Ishizawa, 
Wilson (1939) não encontrou nodulação quando ino-
culou a M. Invisa Marth. e a M. pudica L. com uma 
estirpe isolada de Vigna, mas conseguiu urna nodula-
ção excelente quando inoculou essas plantas com Rhi-
zobium isolado de Crotalaria spectabilis 1loht., Bap-
tLsia australis R. Br., Dalea alopecuroldes Willd., Ser-
bania macrocarpa Muhl. e outras Papilionaccae. 
Jensen (1967) chegou a incluir o gênero Mimosa 
como pertencente ao grupo Lupinl, de inoculação cru-
zada. 
Jensen (1958) e Burkart (1952), considerando os 
grupos e inoculação cruzada, colocam no grupo Rhl-. 
zobium lupini as espécies de Lupinus e Ornithopus, 
cujo Rhizobhim é de crescimento lento como o da 
Mimosa sp. (Jensen 1967). 
Diante dos resultados, dos nossos experimentos e 
da literatura consultada, verifica-se uma posição des-
tacada de espécies da subfamília Mimosoideae, pare-
cendo representar um grupo separado de inoculação 
cruzada. 
Isso vem sendo confirmado pelo aspecto distinto 
do Rhizobium isolado da Sabiá, que é de crescimento 
rápido e produtor de álcali. Observações complemen-
tares mostraram que o Rhizobium isolado da M. pu-
dica L. apresenta aspecto semelhante ao da Sabiá, 
enquanto que o do Angico, formando colônias pe-
quenas, é de crescimento lento e produz álcali. 
Norris (1965), relacionando a posição taxonômica 
de vários gêneros de leguminosae com a produção de 
ácido, verificou que duas das sete estirpes de Mimo-
si sp. usadas produziram ácido e as cinco restantes,  
álcali, não se referindo, entretanto, ao aspecto da 
colônias dêsse Rhizobium. 
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CROSS INOCULATION OF SOME FOREST LEGUME SPECIES 
Abstract 
Cross inoculations of Mimosa caesalpinlaefoUa Benth. with Rhlzobium isolated of other legume species 
and vice versa, were studied in tive greenhouse experiments carried out in sterilized Leonard lars. 
Rhizobiurn strains iso!ated from M. caeratpiniaefoUa are characterized by fast growth with alcali produc-
tion. These strains produced efficient nodulation only on it.s own host and on Piptadenta peregrina Benth., 
both being from the sarne subfamily. Inefficient nodules were found on Phaseolus vularts L. and Teramntus 
uncinaftis Sw., -while Clitoria racemosa Benth., Puera ria javanica Benth., Dolicho: lab-lab L., Delonix regia 
(L.) Raf., Cassia javanica L. and Cassla fistula L. did not fora any nodules with these strains. 
Nodules formed on M. caesdpiniaefoUa only when it was ínoculated with Rhlzobium strains isolated from 
it. No nodules were formed when this plant was inoculated with Rhizoblunt strains Irem O. racemosa, C. 
ftsvanica, D. ab-lab, 1. hirsuta, C. pubescens, V. gramlnea, Ph. vtdgarls or with Rhtzoblurn -strain CB-756. 
Two inefficient strains isolated from M. caesalpiniae folia, fcimed black nodules on it, one of them also 
produced inefficient black nodules ou Ph. vulgarir. 
Pesq. agropec.' bras. 4:67-72. 1969 
